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Linha $200 -Repetição $100 
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A r a a historia de TTTT 
Colligldot por F. Cintra 

Mio. a ZK> fie jaini», o 
Jsargento-mór Ptaíiojsco 
Ide Paula Macedo, ura 
dos mais comprometti-
dos na Bernarda, para 
! Yuí, onde secretamente 
se devia entender com 
Io commandante local, 
Pi di o de Bi iro Cami j 
nha e obtei delle que j 
j abandonasse acausâ-dosí 
j confederados do interior 

* * i o ilzesse parte de sua 
HpOnlaíTIGn {S fo»ça marchar paia a 

cidade de S, Paulo, onde 
vii ia reforçar a causa dos 
, bernardistas contra <>.** 

P r o d o m o * d a Inúe im-iuo.s con^erado* e 
pendência d a vil-Lontra o marechal Cm\ 
Ia d e Ytak. dido Xnvua que Mídia 

'.-, .,1, 

(ContinuaçA 
Em sessão v. 
28 de Julho re> ívou 
câmara que, «em on- mandante (ia outra força 
seqüência de >• . -en- que lá Hcass- j com 
taçOes do oov. o yil- eilá esmagando os r^yo-
la e da contitra <i de-i luncionarios patriotas 0 
sobodiencia d" ouvo> daj[plano era bem traçado, 
capital ás ordens do|mas nao sorriu o dese-
ppincipe Regente m jado effeito 
que possa sei comido»,' Chegou Paula Maee-
era necessário i epetii 
a»» commnndante mi
litares que conservas-

| vi ido de Sani' s e (unea-
Í ç v ) es-ta cíipii d, iíciiu 
i j do o m e s m o Paula M\ 
i cedo e m Ytú como com 

acima, como quem, de 
facto, se dirigia para 
S. Paulo; poiém, não de
sanimado com a expe
riência do dia, deu volta 
pelo alto da villa e en
trou nella outra vez pela 
quasi deserta rua de 
Santa Rita, tratando 
cautelosamente de ga
nhar a obrada para 
Porto-Felíz, onde pre
tendia renovar a t"nra 
tiva de se<lucçâo e de 
suOornO da foro ir-
mada, que se tinha n il-
logiado c m Ylü\ Não 
conseguiu, entretanto, 
levar amante o seu inten 
t'-, porque, send jogo 
reconhecido solta im o 
alarme, e dei w - lhe 
caça, e como esl i -sse 
com os inímaes f íga 
dos, na oôde q i-Lopar 
e foi alcançado rt.es 
de ganhai: a estJ id • ffe-
Y<\\ uaiH Pi! Porto Foi z 

(continua). 

do a Ytn. assim u m 
tanto sorrateiramente, e 
foi se hospedar na pro-

istor i 

ssníimanta 
sem na villa t<»da a força p#ia casa de residência 
disponível, para estar de Pedro de Brito Ca 
pionipra a operar e m minha, que era o quartel 
farnr da ordem e bem general da força, sendo 
geral da província, ti* recolhidos ao quintal os 
cando A força de prom-!seus cansados animaes 
ptidão até á eleição do de montaria. Nào'tardou! Foi u m longo lethargo. 
novo governo mi ateiem espalhar pela villa Quando ella abriu os 
nova- ordens do Prin~|a noticia da chegada do olhos onde a oé^e da 
cipe Rebente. e que se {mensageiro bernarãista; \ lethargia fluetuava, viu 
comoiunioas^em estas 1 o povo alvoroçado, cor- a calma do pae. m u -
resolacOe- ás camarasjieu á casa do commaa-j do, curvado sobre ella, 
confederadas para suajdante local, que eraurama angustia do temor. 

Do- Livro dan Virgens ãc 
G. (VAnnunxio. 

Por Àlcibiadcs M. Machado 
(conclusão) 

VI 

nitelligencia e imitação, 
si estivessem de accôr 
do com ellas. 

Entretanto o governo 
bemardista, com o fim 
de enfraquecer e inu
tilizar o movimento pa
triótico dos municípios, 
havia ordenado aos cora-
mandantes das forças 
de Vtii e de Soiocaba 
que remettessem parte 
de suas tropas para esta 
capital e, não sendo 
obedecido, julgou pra
ticar u m acto de saga
cidade, política mendan-

sobrado grande, ainda 
existente, da rua da 
Palma, e alli reunido 
exigiu que Pedro de 
Brito puzesse na rua o 
recém-chegado. Procu
rou o dono da casa par-
lamentear com o povo 
e ganhar tempo, m as 
acabou cedendo ás suas 
exigências com a con 
diçao do que Paula Ma
cedo nao seria maltra
tado na sua retirada. 

Eusilhados de novo 
os animaes, Macedo par
tiu pela rua da Palma 

— Onde está Cezar ? 
pergnntoudhe com voz 
fraca e debilissima. 

— Lá, filha, com 
Yinca.— 

Ella serrou as pai» 
pebras como para di
minuir a intensidade 
da paixão ; parecia-lhe 
ouvir fracos èchos de 
risos suffocados. 

Vinca e Cezar en
chiam com seus amo
res e suas juventude 
a velha casa austera ; 
os segredos das suas 

1 affeições se escondiam 

nas sombras das tape
çarias descoloridas on
de na rosea lucidez ura 
bello povo nú de nira-
phas havia florescido 
u m dia. Cezar, á bra
ços com aquelle prazer 
abaridonava-se> com a 
soffreguídão das natu** 
jrezas reprimidas; eí-le 
se via sempre surgir 
entre os candelabros 
: d« nogueira esculpida 
l entre as poltronas es
tofadas, entre os espe
lhos empanados, nos 
jgastos limforesf nomeio 
i daquellas eonsas mor
tas, por tudo. 

^alaléa sentia aquel
le novo anhèlito ; com 
o maravilhoso instineto 
que dava a aoetiça, ha
via adivinhado 
— Faze-me morrer ! 

faze-me "morrer! repe 
tia e-ut.re os sobiços 
prostiada coro angustia 
diante da • effigie de 
sua mãe, olhando, com 
os olhos virados pelo 
espasmo, aquelle véo 
immovel, lá no quarto 
longínquo. - Paze m e 
moner 

Finalmente V i n c a 
partiu ; o marido a 
queria ; foi u m a parti
da inb?pernda, em u m 
fria e garoenta manhã 
de Outubro 

Ella não estava tris
te ; estava somente u m 
pouco pálbda atravèz 
do véo negro. Beijou 
Gralatéa riiuitas vezes, 
estendeu a mão á Ce
zar que alli estava es
tacado, sem falar. 

—Ver~nos~ernos pe
la primavera; gritou 
agora pondo a cabeça 
fora da janellinha da 
carruagem agitando os 
dedos. 

Galatéa sentiu u m 
doce allivio penetrar*» 
lhe lentamente nalma; 
sentia o antigo silencio 
voltar, lento e solemne 
a reinar sobre a casa ; 
sentiu a sua pobre vida 
se extinguir como sub-
mergindo-se. 

Era pelos dias lím

pidos e tèpidos da es
tação de São Martim ; 
um véo de somnolencia 
esvoaçava pela campi
na que gozava os últi
mos :ideuzes do sói. 

Ella amava agora o 
s<51; ella queria que os 
raios benignos a envol
vessem toda como uma 
veste fluida de ouro; 
ella voltava o rosto ao 
pleno calor, fechando 
as pai pebras, experi
mentando uma sensação 
vizinha ao prazer. 

— Cezar, disse ella 
um di;», com um ímpeto, 
estou iendo"lhe os bra* 
ços d -'-amados. Mas se 
calou íepois; recahíu na 
mud:i úoux^dao que em 
vao ella tentava vencer. 
0 seu oeito fraco tinha 
palpiíaçOes bem fracas, 
sob a dobras da túnica. 

Ella quiz tocar o or* 
gam pie dormia, ha 
tempos era um canto da 
biblíotheca; Cezar tira" 
va os mantos erapoeira' 
dos que pareciam ar 
quejar era amplos s.is* 
piros de gigante huma
no, no silencio, susci
tando as almas dos sons. 
Galatéa procurava se 
recordar de urna hai" 
monia de Baeh, inc^r 
tamente. 

N H biblíotheca, com 
as grandes janellasaber' 
tas, entravam vivos 
raios de luz. As filas de 
livros, áquella musica 
reviviam, atiravam* tatu* 
bem as suas notas de' 
beis pelos dorsos tala" 
dos' Era toda u m a 
g e m m a de cores. Os 
Annacs de Baronio e de 
Baynalão em pèrgami* 
nho esverdeado, toma' 
vara reflexos dúbios de 
bronze antigo; a Acta 
Sanctorum amarei lava 
era tinta de tonalidades 
dominicanas, occupan' 
do quasi toda ur^a pra' 
telleira altíssima ; na* 
quella branquidâo Stry 
kius punha u m n vivra 
mancha azul e o 'peque" 
no Fréret vib'ava en* 
rube^cido. Depois torn 
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brancos e vários d« 
tapeçarias usadas; eram 
velharias de couro de 
u m violaceo livido, de 
u m alaranjado desma
iado, infundia u m ar 
de juventude naquellès 
papeis que o pó e o 
mofo de tantos las
tros cobriam. 

Pelos tubos do or~ 
gam os accordes de 
Bach se espandiam ti
midamente ; s o b os 
dedos diaphanos de 
Galatéa as teclas ce
diam apenas. Ella sen
tia u m frêmito sonoro 
percorrer-lhe 02 ner
vos com u m a sensa
ção quasi dolorida; 
ella sentia faltar-lhe a 
respitação. 
— Cezar — murmu

rou ella com voz fraca, 
abandonada sobre o 
e^paldar, vôncida pela 
mesma mortal lethar^ia-

E, assim, libertou a 
sua alma branda em 
u m suspiro. 

MABIPO 
Entre os maus hábi

tos introduzidos na so
ciedade brasileira, nao 
ha nenhum tão ridículo 
como o do marido que 
referindo-se a esposa 
diz ; 

Minha senhora. 
A expressão rainha 

mulher, tão simples e 
tao affectuosa, consi
dera elle uma grosseria 
imperdoável, u m atten-
tario^a boa educação. 

U m dia perguntei a 
certo amigo meu, que 
tinha esse péssimo cos
tume. 

Porque diz v. rainha 
senhora em vez de mi
nha mulher? 

—Porque mulher è 
de soldado, respondeu 
elle. 

A resposta nao pode 
ser mais estúpida, mas 
n£o tem outra os in
divíduos que usam da-
quella expressão. A 
forma p o d e offender 
— q ouvido pelo me
nos"— se inhabilmente 
empregado. Nao se diz 
aquella senhora. E m 
compensação nenhuma 
dama ficará irritada 
com o cavalheiro que 
disser, 

ÍQM1UÍDRTQS. 
T)e^Ceconi dê^jCisle^ 

Olha, amigo, este mar, que ora assim vês tão manso, 
Bateu como um aríete um dia, sem descanso, 
Os promourorios ; foi aos saltos, em cachoes, 
Escalando, subindo as rochas e sobre ellas 
Estendeu, a rugir, no ímpeto das procellas, 
O espumoso lençol dos negros vagalhões. 

Agora o encresD* a fresca brisa matutina, 
C/P^D A belleza do sol as águas illumina, 

E ao longe, era direcção desse horizrrate infindo, 
Onde passam nadando embarcações remotas, 
Vai-se da costa azul o paramo scindindo, 
E m tretega revoada, u m bando de gaivotaS. 

Alli boiara, porem, contornando os ilhéos, 
Destroços de naufrágios e esses que os escarcéos-
Assassinaram vão. sob as ondas pesada?, 
Lividos, a sangrar, de costas,-ou ue bruços, 
A bocca aberta, transbordante de soluços, 
Olhos vitreos, olhando as águas socegadas. 

Meu coração è como esse mar que tranquülo 
Beija as praias agora era doce raurraurillo. 

Também chorou, rugiu como elle; sem descanço 
Contra as rochas lançou-se em violento** embates, 
Todo u m dia cfuel de loucura e combates. 
Vês? agora reflue apnziguado e manso. 
Sem desejo ou temor de nova tempestade, 
A' caiicia do sol a voz mal se lhe escuta 
Mas o Oenio, a Esperança, a Eorça, a Mocidade^ 
Eil os mortos Qa espuma e no sangue da lucta. 

^ ^ 

ficarão Gonçalves* 

uma mu-V. exc. é 
Iher. 
Note-se que uma bo

nita mulher já nao se
ria t a o delicado. A 
nossa linguagem tem 
sabtilezas que recla
mara toda a 'cautella. 

No meu parecer, tão 
ridículo como o mari
do que diz minha se
nhora em vez de minha 
mulher seria a mulher 
que dissese meu se 
hhor era vez de meu 
marido. 

A um cavalheiro 
com quem eu nao te
nha certa intimidade 
nao digo, certamente 
sua mulher, mas tam
bém nao digo sua se
nhora. 
Digo sua esposa. Da 
mesma forma nao digo 
seu marido a uma 

nhora mas seu esposo 
nunca seu senhor. 

Ha mesmo certos su
jeitos que convencidos 
de que nao devem di
zer minha senhora e 
receiosos de dizer rai
nha mulher empregam 
expressões de mau gos
to, como a madama, a 
patroa ou recorrem ao 
próprio—a Mariquiuhas, 
a Joanna, etc. 

Era Portugal usava-se esta foi ma de cum
primento. Os meus res 
peitos a Hjja mulher 
muito senhora minha. 

ARTHUR AZEVEDO. 

jam quaes forem as contin
gências* em que nos achemos 
—Bem. papae, eu promet» 

to... 
—Escuta ! Estão batendo. 

Vai á porta e, ei pergunta-
rem por mim, dize que nã<> 
estou. 

Na delegacia de policia : 
-Antes de lhe dar pan

cada, este homem nao a 
amava ? 

Oh ! senhor juiz : dan
tes era o cornçãn delle que 
batia, agora é o pé. 

Bem prega frei Thomaz... 
— Esta-me parecendo, An-

tônico que faltas muito á 
verdade. Isso é muita feio. 

86-1 Nunca se deve mentir, se* | 

Contracto de 
CSlMailBeBFlto 

O nosso amigo .• 
distineto conterrâneo 
Paulo Carneiro contra* 
tou o seu casamento 
com a graciosa senho-
rirca Maria Julia, pren
dada filha do snr. 
coronel Júlio Alves 

Cotrim, residente e m 
Ytarínga. 

Ao joven par ante
cipamos votos de mui
tas felicidades. 

fjirui o Escolar 
O distineto professor 

do nosso grupo escolar 
snr. Decio Paes de 
Barros foi, a pedido, 
removido para S. João 
da Bocaina. 

Para substituil-o foi 
removido do Salto pa
ra Vtu o nosso bom 
amigo e provecto edir 
eudor, snr. Gemi] de 
Oliveira. 

Pão 
Foi nos mostrado ura 

pâq tao minúsculo ven
dido por uma padaria 
desta cidade, que ate 
parece u m escarneo á 
crise pavorosa que 
atravessamos, 

JMUüflCIPAli 
Convocada pelo f-nr. 

prefeito Municipal c« rn-
pareceram á Camaia 
quinta feira os vereado
res., snrs. rir. Antônio 
I Bento de Almeida Bi-
i eu do, Francisco B»e< ha 
Ribeiro e Affonso B- r-
Nao houve enrretan-
íto sessão porque os de
mais vereadores deixa. 
ram de comparecer. 

Sabemos que na pio-
xima seŝ fto será apre-
senradada u m projecro 
, resumindo os venci
mentos, proporcional
mente, de iodos os fnn* 
cionarios rmniicipaes, 
Natalicio 

Festejou no dia 12 o 
seu anniversario natal;-
cio o nosso bom ami
go snr. Jarbas Falcato. 

para solemnisar essa 
data ícalisou-se na 
sua residência u ma 
magnífica tocata que 
se prolongou até a m a 
dragaria 
Roa Morte 

Com grande brilhan
tismo e exuaordinaiia 
c; n."lirr í*li.'ín de fieis 
'•( aMson se honiem t\ 
ví"'u da llnit M01 it\ 

A1 t.ii de sahiu fl im
ponente procissão da 
AsMiuipçílo de N Q S S U 

Senhoi a, que peicorri n 
as ruas de ÍSanui friia 
e Santa Cruz. 

^ 
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1'Uiz Costa 
Festejo» antes de hootfoi o 
e*'ii anniversario mitalff-i • o 
ho* s » Curo amigo Luiz ÇJoh 
zaga da Cosia, muito-; digo-. 
fcdjuucto do nossogrupo n» 
col r. Aos paiabeiH que re-
<e > u dos seus amidos ,pe*. 
(1'intH ao Luizinho que, jun
te também o d«.; redaeção 
do '.•.Republica", quç o mui
to admira o seu-bello carac
ter. 

Declaração 

MERCADO MUNICIPAL 
PREÇOS CORRENTES DE GÊNEROS 

Alqueire 

O abaixo assigna 
rio, cx-socio da cx-
tincta firma Bardini 
& Montebello, com sé
rie nesta cidade, a 
qual foi substituiria 
pela firma Dàlprat & 
Montebello, assumindo 
esta toda a responsa
bilidade pelo activo 
e passivo da firma 
extinta conforme cons
ta das esciijsimas pu-
»blicas em notas do 

Io. Tabellionato desta 
Cidade em data de! 
23 de Julho de li)14.í 

Para os fins d e j E d i t a | d e 

direto >faz publica 
esta declaração. 

Ytú, 14 de Agos
to de 1914. 

Henrique Bardini. 

Arroz limpo 
PVijão 
Farinha* de 
Farinha de 
Polnlho 
Fubá 
Míiho 
Batatinha 
Batata doce 
Cará i 
Ameodoin 
Rapaduras 
A!hpa de La 
Alhos de 2.a 
BanaiiHs 
Galinhas 
Frangos 
Cabritos 
Leitôa 
Palmitos 
Ovos 
Tomates 
Carne de vacca 
Carne de porco 
Lombo de porco 
Toucinho fresco 
Banha fresca 
Peixe 

milho 
mandioca 

> 

» 
» 
> 
» 

» 
> 

centro 
> 

> 

»• 

Uma 
Um 
Um 
Uma 
Dúzia 
Kilo 
kilo 
kilo 
kilo 
kilo 
kilo 
Fieira 

16$000 
11$000 
4$3oo 
8$o»o 
8$ooo 
3§5oo 
2$8oo 
7$ooo 
2$ooo 
4$5oo 
3$5oo 

lo$oõo 
2§coo 
l$ooo 
§4oo 
l§4oo 
l$2oo 
2$5oo 
5$5oo 
3§nOO 
§4oo 
§4<>o 
§7oo 
l$3oo 
ljfioo 
1§500 
l§5oo 
1$000 

17$000 
12§000 
4$5oo 
9$ooo 

lo$ooo 
4§ooo 
3$ooo 
7$s«o 
2$5oo 
5§ooo 
4$ooo 
12$ooo 
,2§500 
1§50« 
§500 

l$5oo 
l§4oo 
3§ooo 
6§ooo 
5§ooo 
§500 
$500 
$800 

l§$4oo 
l$7oo 
1§6oo 
l$6"o 
ljt2oo 

Sdítaes 

primeira praça 

Agradecimento 

A abaixo assignada wm pu-
b icamente trazer o* seu? 
pentíineutos de pn -funda 
gotudão ao exmo eur dr. 
Braz Bicudo de Almeida 
(pie, durante toda a molés
tia di» seu malogrado esposo 
Raphael Martins, revelou-se 
de uma dedicação v ca ri 
nho piopnos de quem min
to sabe louvMr a nobreza 
de PUH profissão 
Ytu, 14 de Agosto de 1914. 

Carmelina Leme Martins 

t 
AGRADECIMENTO 

E CONVITE 

Carmelina Lem? Martins 
agradece <penhnrada a todas 
uri pe-soas que coadju/aram 
du»ant#* a enfermidade do 
seu querido espmo R A P H A 
EL MARTINS, bem 
a« que compareceram ao sa-
honento.fúnebre do mevmo 
<• de iiuvo convida a todos 

\»\ rentes 

O Doutor Antônio de 
Souza Barro», Juiz 
de Direito desta Co
marca de Ytu etc. 

Faço saber aos que o 

presente edital virem 
que no dia trez do 
próximo mez de Se-
icmbro, ao meio dia, 
na porta do edificio da 
Cadea Publica desta 
Cidade, o porteiro dos 
auditórios João Martins 
Leme, ou quem suas 
vezes fizer trará a pu
blico pregão da pri
meira praça a venda e 
ancmntaç&o, e vende
rá a quem mais der e 
maior lance offereeer, 
acima da respectiva 
avaliaçíío, o imraovel 
abaixo descripto u con 
frontado e pertencente 
ao espolio de D. Luiza 
Ribeiro do qual é in
ventai iante A n t 0-
n:ò Henedictô Ribeiro, 

rica», rio Tietê abaixo 
até o paço grande> se 
giiindo com terras de 
propriedade de José 
Leite Ferreira, Antônio 

Pedro Domingues atéo 
Rio Tietê, d'ahi seguin
do o rio abaixo ate* en
contrai" terras de Jofto 
Mathias de Sampaio, 
de Abel Aranha, de 
Celestino Jovand e de 
João Antônio Doinin-
gues, feiehahdocom o 
referido córrego Itape-
ceríca e por este abaixo 
divisando com terras de 
Bento Fonseca e José 
Leite Ferreira até £1 

foz do con ego /tapece-
rica. onde fecha o pe
rímetro avaliado por 
quatro contos e qui
nhentos m i l r e i s 

(4:500Í0CGL). — E para 
que chegue ao conhe
cimento de todos e 
ninguém ai legue igno
rância mandei expedir 
o presente edital que 
será affix^do no lugar 
do costume e publica
do pela imprensa local 

eus e ppHrfoas 

a saber 
> minado Itapecerica, si
tuada no bairo do Ita-
him Guassú, deste mu
nicípio, contendo uma 

de amizade para assistirem,! pequena casa demora
da, cem alqueires de n mi«4«i de 7.o dia que se 

ia ('«z-tda amanha dia 17 as 
T i\2 hotuã nu igreju do 
B ia Jcausjocir ulm.i duqtwl' 
Io íin..ào 

terras com as seguintes 
divisas : partindo ria 

O sitio cieno-,Dario e passado nesta 
Cidade e Comarca de 
Ytd aos treze dias do 
mez de Agosto de mil1 

novecentos e quatorze. 
Eu Sebastião Martins 
de Mello, escrivão sir 
bscrevi. Antônio de Sou, 

za Barros. (Estava de-

PKOROGAÇÃO 
DE PRASO 

José Castanho de Bar
ros, Coll6ctor Municipal' 
de Ytu, etc. 

De ordem do cidadão 
José Dias Aranha, Pre
feito Municipal desta 
cidade, faço publico 
que está prorogado até 
31 do corrente mez, 
o praso para pagamen
to, sem multa, do iuH 

posto de industrias % 
profissões, correspon
dente ao segundo se« 
mestre do corrente 
anno. Para conheci
mento dos interessados 
faço o presente e ou
tro de egual theor que 
vai publicado pela im
prensa. 

Itú 6 de Agosto de 
1914. 

O Collector Muxiicl-
pai—José C. de Barros. 

A 

@^TOBREFi(iO OB=^ 

Srancisco da Silva éfeixeira 

RUA DO COMMERCIO n.—32 A.—YTU* 

Excellente e saborosíssimo café, torrado cora o máxi

mo esmero. E' sem duvida, actualmente o melhor 

existente no mercado. Para melhor scientificarem des

ta verdade experimentem o CAFÉ' CRUZEIRO à 

venda em todas as boas casas desta cidade, enjo 

preço não teme c*ncurrencla. 

í^iiü do Commei cio. 32 J$ 

JTU* 

DEPOSITO 8 MADEIRAS: 
»A 

• Sçrraria SaDíTtona 
Largo S« Francisco 11. 1— Teleph. 8 1 

Acceita-se qualquer encomraenda de madei
ras serradas e apparelhadas 

Vigamento de peroba a 18 X 8 metro linear 1$000 
> 17 X 8 > i $950 
> 17 X 7 > > $8õO 
» 11 X 6 » » $800 
> 16 X 8 t » $900 
> 1 6 X 7 » » $800 
> 16 X 6 • > » $700 
» 1 2 X 6 » » $600 

» • • 10 X 7 • » $550 
Caibros » > 7 X 5 » » $290 
Ripai » de 20 palmoa Dúzia 2|800 
RIPAS de PEROBA 2 DÚZIAS C O M 20 

PALM O S 2$400 
CAIBROS CURTOS 50 ri. o P A L M O 
Tabont para assoalho apparelhada— Dúzia 16$000 
Taboas para forro apparelhada larga Dutia 16$000 
Taboas para forro apparelhada estreitas dúzia 9$500 
Toboas Jequitiba de 30 cent. por 1 polg. 

Dúzia 30/000 

foz do carrego Itapcee. | vídaraente sellado). • TABOAS REFUGAS PARA TODO O PREÇO 



Kepnl»il<*a 4 

Câmara 
Municipal 
Regulamento 

de Velaicnlos 

Ait. 23. Os pontos 
de estacionamento de 
vehiculos silo OS se
guintes : 
§ 1; Os vehiculos paia 
conducção pessoal esta 
cionarEo exclusivamen
te nos seguintes loga-
res; Piaça P. Mi mi ei 
nos dois 'espaços que 
ficam icspeçti vãmente 
entre o Jardim Publico 
e a* ruas do Cai mo e 
Direita; e no Largo 
dã Estação de Estrada 
de Feiro..Nesses lega-
res os vehiculos òbséir 
varão as collocações de* 
terminadas pela Pie-
feitura e conservar-
Ise-hao alinhados de mo" 
(In qííe não prejudiquem 
o nansito. 
§ 2. Os vehiculos de 

eatgas estacionarão nos 
s <Mi:ntes lugares : — 
Ltargo da Rstçção d;t 
Estiada de Ferro, e 
nu Largo, cio frente ao 
Mercado Municipal. 

sa fazer cumprir as 
disposições d'este regu* 
lamento, fica estabele
cido o seguinte : 

§ L A metade das mui 
tas impostas pelas au
toridades policiaes, por 
infracçoes deste regu
lamento de viaçâo ca-
berá as mesmas auto. 

de viação, além das 
multas indicadas* nos 
aitigos e paragraphos 

antecedentesi poderá %$r 
suspensa a ĉ rta de 
habilitação pelo prazo 
de 8 dias à dois niezes, 
ou cassada definitiva
mente, segundo a gra
vidade da falta corar-
mettjda. 

Art. 29. Aos ciclystás 
inhactores do presente 
regulamento será applí-
caria a multa de 5$000t 
que será elevada até á 
1Õ$0.00 nas; reincidên
cias, podendo ser apre-

hendida a bicyclcta do 

§ ,•>. Fica entendido 
que os vehiculos quan 

do a serviço poderão 
estacionar em ÍVcnte as 
ca^as particulares, ho* 

teis, e edific os de culté, 
porém tao somente d 
te pf"> em <|ufl estive-
11 m a espeia kh res-
pee(ivos passageiros ; 
bem como es vehicu 
los ile cargas poderão 
estacionar em h|ente 
aos negócios e casas 
pai tieulares, mas so-
nu-me polo tempo nc 
CÍ s?arfo á carga e des
carga. 
§ 4. -- O numero de 

VÍ. hículos c respectiva 
01 (fcra nos logares de* 
terp macios nos para
graphos antecedentes, 

f*erá aqUfelld; a juízo do 
fúirceioiiario competen
te, que nào perturbe d 
n atrito publico. 

CAPITULO' VIU 

Disposições geraes; 
penas e suas applicn-
ções. 

Art. 24. Para que o 
Delegado de Policia, por 
«i e seus auxiliares, pos* 

ridade.s, sendo 20 o/o" 
ao Delegado ou subde-
legado c 30 0/0 ao res
pectivo escrivão, á titu
lo de emolumentos. 

§ 2. A outra metade 
Oessas muitas será re 
colhida aos cofres da* 
Gamara, por meio de infr-u-tor e levada ao 
uma guia. ao escrivão ' deposito Municipal. (Uni
da policia. de só poderá ser rori-
Art 2o. Todo ocon«j|rHdá depois de paga a 

duetor fie vehiculos, j multa. 
que infringir as p-vi$-?j Art. 3<>. Todos os 
cripçòes d'este regula- \ vehiculos de qualquer 
m.ento, será multado chi! espécie, bem como os 
'2 5 $01)0' e nas reinei- s< us conduetores e 

! prcpridtanujs, ficíNti su-
J.aitos as disposição 
deste regnlameno de 
yiação, em tudo quan
to for applíeavel. 

Ai l. H]. Torto o con-
duóíor de q n ò, de 
qualquer f< riiiíi, de.so.~ 
IVcdccér e ma!Ur*tai os 
."gentes cn,-ai regados 
ho comprimento dos 
disposiii v os deste re« 
jgii!:>mení(>t poderá ser 

i<* ( zo por 3 dias, alem 
rio p;;o\an<>nto da rnul-

' ta que haja incorrido. 
Ait. 82. Continuam 

cm vigor os dispositi
vos do Código de Po>» 
í turas da municipalida
de, que implícita ou 
explecítamente 11 ã o 
hajam èirio revogados 
por este. 

Art. 35. Revogam se 
as disposições em con 
tia* io. 
1 Mande por tanto a 

todos as auetoridades a 

que o conhecimento e 

a execução da presen

te regulamento compe

tir, que a cumpram e a 

façam cumprir tão iu-

teiiamante como riella 

contem. O Secretario! 

MUTUA 
JReneficiente Fainili^taria 

Caixa paulista de Veculios 

Auctorisada pelo Decreto n. 10.389 

do Governo Federal 

Pecúlios de 5:ooo$, 0:000$e de 2o:ooo$i 

Banqueiro da Sociedade Lwndon 
and Brajsilian BankrLtb 

Peçam prospectos na agencia — Agente nesta 
cidade : — Maria lo£é de Freitap Peseôw 

« — Rua da Pah.-a n. 4 0 - » 

—(Saixa J)oí:l dp S. paulo— 
Associação Mutua subre casamentos 

Série A*-PêêvWa de 2000SOOO Quota, l$Òt)D 
Série B. » » 5000&000 Quota. 2$500 
Sério C- 1 > 10000SO(JO Qu-ta õpQOO 
Série P. » * 20OOO$O'OO, Quota ju£()00 
Sério Especial » 5f)ÕÒ$000 Quota 30$O00 
Informações í-óm a agenttí noata cidade Maria Jcisé 

de Freitas PeBA&a, Rua da Palma u. 4(i 

Credito 'Predial de &. Paulo 
Pecúlios por s teio» q.t»,n;stru<içóes de nredif<8 

Prospecti - > infti^TiHCÕea na .agencia 
!-ín •• dn I» -1 n 16 -YTU 

dencias em frOÇUOO. 

Art. 26. Aquelle que 
Por encontrado exercen
do a profissão de con-
duetor de vehiculos sem 
a licença e fcaVt\i d(k 

habilitação, será mui 

rado em 5O$C00. sendo 
a prchendido e deposi-

tãdo o vehiculo. que só 

st iá riiiregue degoia de 

paga a multa. 

h'A 

W 
Jielojnar/a 

e 

Joalneria 

Halo ~Suisxa 

33DÍ0P0 
: K U A rio 

Uoii'0.- N o CíÜ-O 

prehensãq, d< p ils 

da 

de; 

í;on idos cinco dias, sem 

quê tenha sido paga a 

milha, sei -A o vcliiculo 

v< = nrli<lo í-in hasta pu

blica, paia oceorrer ao 

paganu ato da multa e 

despes..s sendo o saldo 

líquido depositado em 

juízo para ser reclamado 
pm- quem de direito. 

Art. 27. O eonduc-íor 

do ve-ihiculos que dei

xar da comparecer no 

logar e hora marcados, 

sem motivo justo, quan-

io hsja biclo contracta-

do( pagai á a multa 

de 30|00ü. 

Único. Por 

passageiro, 
sua vez 
que não 

queira mais rjicilisar-çe 

do vehiculo contractado, 

ou que não seja en-

contrado np local e hora 
designados, será olua 

Neste scredkaflí 
coiitrará re.ogi 
qualidades, ti abi I 

^í^$=jdade ti'.- atar ido- t 

Couimei cio 

estabeiei MJ.I nto -> < 
. : ! i . ... - -

1. -1 ! <!(i p gíi ran 

lg ' c 

1 _ •- / J ' M IH 
_ tern tairiberíi dop t'..l>i K-MIII- Hc.-k< . 

Auréa, Onie^ü, e L*;oiaidat 
rneintiberse de qôalquer 

çpneernente á sua nro_fíasào To'do> 
OH objectos yepdidos fcão gi 1 os 
RelogR.s de parede e df^i^eitínj i:es 

José Sanioro.. 

DD0DÇI0S 
ACCSNDE:^ 

ÁGUIA 
ca 

cru •' 
o 

im gado a. 
pottaneia decida. 

Ait. 28. Aos infracto 
res das disposições do 

presente regulamento 

BECISAM ^ E de 
correspondentes 

Q agentes em to
do governo Municipal |tdaa as cidade rio Es* 

O mrlhoi ncce/idedor 
ti oão, não K m 

qe Ytu á faça 
trar o publicai 

regi: 

Registrada no livro corape-
teni.p, Goverho Municipal 
de Yin em 14 de BVvereiiõ 
de 1.914. O Vice Prefeito 
Municipal em exercio Fran
cisco bienha Ribeiro. O se
cretario da Gamara, Luiz 
Antônio Mendes. 

tado paia uma inip u 

tante publicação 1 • liti' 

Ca histórica. T ;.' s; 

bem. Escrever, I im 

quea.ndo a respost; à 

Empresa Editora Na

cional—rua 15 de No. 

vembro n. 3 2 — 

S. P A U L O 

M\ 1 ;i 

1 11:a II 

Ulliaca 

E 

< lieli o 

cuno 
ollolll 

ívm luz 
o k c i * • -

a e 

reli 

Ca -

Age tte nesta 
F. Nardy FilU 
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